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Resumo:  O  desafio  pedagógico  no  desenvolvimento  do  ensino  possuía  como
referência o método de pedagogia diretiva. Neste contexto, o professor é a figura
principal para acesso ao conhecimento, enquanto os alunos a figura passiva de
aprendizagem.  No  entanto,  com  o  desenvolvimento  da  tecnologia  e  a
democratização de informações, as novas gerações e o mercado têm percebido as
metodologias  de  ensino  e  aprendizagem tradicionais  como insuficientes.  Com
intuito  de  aperfeiçoar  o  formato  da  aprendizagem acadêmica,  a  comunidade
científica  inicia  o  processo  de  desenvolvimento  de  novas  estratégias  de
aprendizagem.  No  Brasil,  o  Congresso  Brasileiro  de  Educação  em Engenharia
(COBENGE)  se  torna  um  ambiente  propício  para  essa  discussão  entre  os
pesquisadores, discentes e docentes visto que possui como principal objetivo o
aprimoramento  da  aprendizagem  de  engenharia  no  Brasil.  Neste  sentido,  o
objetivo deste trabalho é dar continuidade a um mapeamento sistemático acerca
da temática dos artigos publicados no COBENGE, entre os anos de 2016 a 2022.
Através dos resultados do presente trabalho, foi possível analisar os dados obtidos
acerca  da  utilização  das  estratégias  ativas  de  aprendizagem  na  educação
brasileira. Além disso, notou-se que as pesquisas e artigos sobre EAAs continuam



sendo elaborados apesar da pandemia da COVID-19.

Palavras-chave: Estratégias Ativas de Aprendizagem, mapeamento sistemático,
COBENGE, PBL, PjBL.



Trabalho em Progresso: Mapeamento Sistemático sobre o uso de
Estratégias Ativas de Aprendizagem a partir das publicações realizadas

no COBENGE

1 INTRODUÇÃO

A evolução da ciência e da tecnologia modifica diretamente os diversos setores da
sociedade, incluindo o da educação. Como exemplo, a internet aumentou a acessibilidade
dos estudantes permitindo o acesso ao conhecimento com maior facilidade e
diversificando as fontes da construção de aprendizado. Além disso, impulsionou os
estudantes a estudar de forma autônoma com maior acesso a um arsenal de informações
disponíveis na web (OLIVEIRA et al.,2017).

No entanto, no ambiente estudantil tradicional, ou pedagogia diretiva, geralmente o
formato é baseado na construção de conhecimento a partir da figura do professor,
enquanto os alunos apenas adquirem o conhecimento. Todavia, devido a demanda
profissional e a forma como as novas gerações enxergam o processo de aprendizagem, a
abordagem tradicional se torna insuficiente (PINTO et al.,2020). Dessa forma, são criadas
e avaliadas estratégias de aprendizagem ativa (EAA) centradas no aluno, que
oportunizam a troca de conhecimento entre professores e alunos, implementando uma
outra maneira de produção do conhecimento de forma a possibilitar uma aprendizagem
ativa (ELMÔR FILHO,2019).

Neste sentido, entre os principais apoiadores da discussão sobre educação em
engenharia está a Associação Brasileira de Educação em Engenharia(ABENGE), a qual
tem como missão produzir mudanças necessárias para melhorar a qualidade do ensino
em engenharia no Brasil (ABENGE,2022). Uma das ações da ABENGE, para cumprir tal
missão, é promover o Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia (COBENGE),
oportunizando a exposição e discussão de ideias, trabalhos, painéis, fóruns, sessões
técnicas e dirigidas, de forma a possibilitar a troca de experiências entre pesquisadores
durante tais eventos (TOZZI, 2019).

Com o intuito de dar visibilidade e levantar pontos de discussão sobre os estudos
das EAAs no COBENGE, o presente artigo dá continuidade ao trabalho realizado por
Oliveira, Pinto e Santos (2017) e tem como objetivo realizar o mapeamento sistemático
dos artigos que abordam a temática de Estratégias Ativas de Aprendizagem no
COBENGE tomando como base os anos de 2007 a 2022. Destaca-se aqui que no
trabalho de Oliveira, Pinto e Santos (2017) foram levados em consideração os anos de
2007 a 2015, logo, neste artigo, serão melhor analisados os anos de 2016 a 2022.
Ademais, considerando o novo contexto mundial derivado da pandemia do COVID-19,
considera-se de extrema relevância a análise do impacto da mesma na produção de
conhecimento e aplicação das EAAs.

2 METODOLOGIA

O Mapeamento Sistemático (MS) fornece uma visão ampla de um campo de
pesquisa, estabelecendo a existência de evidências sobre um determinado tópico e uma
indicação da quantidade de evidências. O resultado de seu estudo permite identificar não
somente áreas adequadas para realizar Revisões Sistemáticas de Literatura, como



também áreas onde é mais oportuno um estudo preliminar (KITCHENHAM e CHARTERS,
2007).

Este artigo teve como interesse a elaboração do MS de publicações a respeito de
Estratégias Ativas de Aprendizagem (EAA) divulgadas no Congresso Brasileiro de
Educação em Engenharia (COBENGE), pertinente aos anos de 2016 a 2022, inclusive.
Todos os artigos foram coletados através dos Anais disponibilizados no site oficial da
Associação Brasileira de Educação em Engenharia (ABENGE).

2.1 Palavras-chaves
O critério de seleção segue o estabelecido pela pesquisa de Oliveira, Pinto e

Santos (2017), sendo este identificar os artigos que continham em seu título alguma das
seguintes palavras-chaves, com o adicional de também serem analisadas palavras
similares, como: “PBL”, “Problem Based Learning”, “estratégias ativas de aprendizagem”,
“aprendizagem baseada em problemas”, “ABP”, “aprendizagem baseada em projetos”,
“active learning”, “PjBL”, “Project Based Learning”.

2.2 Critérios de Inclusão e Exclusão
Após a extração dos artigos, os mesmos foram filtrados seguindo os critérios de

inclusão e exclusão onde estes, segundo Petersen et al. (2008), são utilizados para
manter apenas os estudos relevantes às questões de pesquisa. Constam no Quadro 1 os
critérios seguidos por esse artigo. Para analisar se os artigos correspondiam ou não aos
critérios foi realizada primeiramente a leitura do resumo. Se neste não houve informações
suficientes, foi realizada a leitura da introdução e conclusão dos artigos.

Quadro 1 - Critérios de Inclusão e Exclusão

Critérios de inclusão

● O artigo deve ter sido publicado na
COBENGE.

● O artigo deve ter sido publicado no período
de 2016 a 2022, inclusive.

● O artigo deve conter em seu título e
resumo algumas das palavras-chaves ou
termos similares.

Critérios de exclusão

● O artigo não contém em seu título e
resumo alguma das palavras-chaves ou
termos similares;

● O artigo cita sobre EAA em seu título e/ou
resumo, mas a mesma não é o foco no
trabalho.

Fonte: Próprios autores

2.3 Questões de Pesquisa
Para Petersen et al. (2008), a definição de questões de pesquisa é uma etapa

essencial do processo do mapeamento sistemático. Portanto, foram elaboradas as
seguintes questões baseadas na pesquisa de Oliveira, Pinto e Santos (2017):

Q1 - Quais são as EAA evidenciadas nos artigos?
Q2 - Quais são as EAA mais utilizadas?
Q3 - Em quais instituições são utilizadas as EAA?
Q4 - Quais instituições mais relatam experiência nas EAA?



Q5 - Quais os cursos que usam as EAA?
Q6 - Qual o crescimento de artigos publicados ao longo dos anos sobre EAA?
Q7 - Quantos artigos sobre EAA foram analisados?
Q8 - Quantos artigos sobre EAA foram selecionados por ano? E no total?
Q9 - Os artigos sobre EAA se enquadram em quais categorias?
Q10 - A partir de que ano as EAAs mais relatadas passaram a ser utilizadas?
Os artigos foram selecionados com o intuito de responder às questões

supracitadas. Na seção seguinte será realizada a discussão dos resultados obtidos, assim
como uma discussão sobre quais os objetivos de cada artigo incluído no mapeamento
sistemático.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através da metodologia descrita no tópico anterior, tendo em vista a necessidade
de responder a Q6, Q7 e Q8, em relação aos artigos publicados entre os anos de 2016 e
2022, foram analisados um total de 263 artigos dentre os quais 159 foram selecionados
no total. Em 2016 foram analisados 19 artigos, sendo todos eles selecionados de acordo
com a metodologia implementada; em 2017 foram analisados 44 artigos, sendo 25
selecionados; em 2018 foram analisados 52 artigos, sendo 34 selecionados; em 2019
foram analisados 70 artigos, sendo 36 selecionados; em 2020 foram analisados 34
artigos, sendo 21 selecionados; em 2021 foram analisados 19 artigos, sendo 11
selecionados e em 2022 foram analisados 25 artigos, sendo 13 selecionados. Essa
seleção pode ser observada na Figura 1.

Figura 1 – Gráfico do total de artigos selecionados
por ano

Fonte: Próprios autores

Analisando a Figura 1, percebe-se que entre os anos de 2016 e 2019 houve um
aumento expressivo de publicações sobre Estratégias Ativas de Aprendizagem, tendo em
vista que o COBENGE vem estimulando o debate desse assunto através de grupos de
discussão, palestras, fóruns, seminários e etc.

Contudo, no ano de 2020 ocorreu um declínio nessas publicações e essa
tendência de queda continuou no ano de 2021, com uma leve subida no ano de 2022.



Comparando esse resultado do total de artigos selecionados por ano (Figura 1) com o
resultado obtido no trabalho de Oliveira, Pinto e Santos (2017), conforme ilustrado na
Figura 2, verifica-se que existe uma tendência de crescimento do número de artigos
publicados sobre EEAs que foi continuada nos anos seguintes, de 2007 até 2019.

Uma das hipóteses para explicar a queda constatada durante os anos de 2020 e
2021 deve-se ao fato de que coincide com a pandemia de COVID-19, onde diversas
instituições de ensino foram fechadas e as atividades foram realizadas de forma remota.
E, por conseguinte, em 2022, onde registrou-se uma subida no número de artigos,
deve-se a retomada das atividades acadêmicas. Mesmo com essas dificuldades, muitas
EAA’s foram adaptadas para o ensino à distância.

Figura 2 – Gráfico de total de artigos por ano

Fonte: Oliveira, Pinto e Santos (2017)

A partir da análise dos resultados demonstrados na Figura 3, é possível notar que
as estratégias que são mais relatadas nos artigos do COBENGE são o Aprendizado
Baseado em Problemas ou Problem Based Learning (PBL) e o Aprendizado Baseado em
Projetos ou Project Based Learning (PjBL), respectivamente. A estratégia PBL foi descrita
em 101 artigos; a PjBL em 53 artigos; a Flipped Classroom em 11 artigos; a Team Based
Learning (TBL) em 5 artigos; a Gamificação em 2 artigos; a Aprendizagem Colaborativa
em 2 artigos; o Estudo de Caso em 2 artigos; a Aprendizagem Baseada em Desafios em
1 artigo; a Aprendizagem Baseada na Prática em 1 artigo; o FishBowl em 1 artigo; o Mapa
Conceitual em 1 artigo; o Ensino Híbrido (Blended Learning) em 1 artigo; o Método 300
em 1 artigo; a Problematização em 1 artigo; o Role Play Game (RPG) em 1 artigo e o
Web E-Learning em 1 artigo, respondendo assim a Q1 e Q2. Alguns artigos não
especificaram qual EAA estava sendo descrita ou foi abordada de forma geral, como
ilustrado na Figura 3.



Figura 3 – Gráfico de total de artigos por EAA

Fonte: Próprios autores

Com o intuito de responder a Q10, observou-se as 3 EAA’s mais relatadas nos
artigos para analisar a partir de qual ano essas estratégias passaram a ser
implementadas. Analisando a Figura 4, podemos perceber que a estratégia PBL foi citada
ao longo de todos os anos observados, de 2016 até 2022. Esse comportamento se repete
para a estratégia PjBL. Já a estratégia Flipped Classroom começou a aparecer nos
artigos a partir de 2018 com um número menor se comparada às outras duas estratégias,
PBL e PjBL. Vale ressaltar que alguns artigos descrevem ou implementam mais de uma
estratégia ativa de aprendizagem.



Figura 4 – Gráfico de comparação entre PBL, PjBL e
Flipped Classroom

Fonte: Próprios autores

Durante os 7 anos pesquisados, as Instituições de Ensino (IE) que mais
apresentaram a sua experiência sobre EAA’s no COBENGE foram o Instituto Federal da
Paraíba (IFPB) com 9 artigos; logo em seguida, a Faculdade SATC com 7 artigos; a
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) com 6 artigos; e, por fim, a
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) também com 6 artigos, como mostrado na
Figura 5.

Figura 5 – Gráfico de total de artigos por IE

Fonte: Próprios autores



No total foram 60 instituições de ensino que contribuíram para o COBENGE, da
seguinte maneira: o Instituto Mauá de Tecnologia (IMT) com 5 artigos; a Universidade
Federal de Santa Maria (UFSM) com 5 artigos; a Universidade Federal do Ceará (UFC)
com 5 artigos; a Universidade Federal do Pará (UFPA) com 5 artigos; o Centro Federal de
Educação Tecnológica do Rio de Janeiro (CEFET/RJ) com 2 artigos; o Centro Federal de
Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET/MG) com 1 artigo; o Centro Universitário
da Cidade de União da Vitória (UNIUV) com 1 artigo; o Centro Universitário de Pato
Branco (UNIDEP) com 1 artigo; a Faculdade Bagozzi com 1 artigo; a Faculdade Nobre de
Feira de Santana com 2 artigos; a Faculdade de Itaituba (FAI) com 1 artigo; a Faculdade
de Tecnologia do Estado de São Paulo (Fatec) com 2 artigos; o Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) com 1 artigo; o Centro Universitário de
Volta Redonda (UniFOA) com 2 artigos; a Faculdade Estácio de Sá/PA com 1 artigo; a
Faculdade de Engenharia de Sorocaba com 1 artigo; o Instituto Federal do Ceará (IFCE)
com 2 artigos; o Instituto Federal do Mato Grosso (IFMS) com 1 artigo; o Instituto Federal
de Santa Catarina (IFSC) com 1 artigo; o Instituto Federal Catarinense (IFC) com 1 artigo;
o Instituto Federal de Alagoas (IFAL) com 1 artigo; o Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) com 3 artigos; a Pontifícia Universidade
Católica de Goiás (PUC/GO) com 1 artigo; a Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo (PUC/SP) com 2 artigos; a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
(PUC/RJ) com 2 artigos; o SENAI Cimatec com 1 artigo; a Universidade Federal Rural do
Semi-Árido (UFERSA) com 1 artigo; a Unidade de Ensino Superior de Feira de Santana
(UNEF) com 2 artigos; a Universidade Estadual de Feira de Santa (UEFS) com 2 artigos;
a Universidade Federal da Bahia (UFBA) com 1 artigo; a Universidade Federal de Goiás
(UFG) com 1 artigo; a Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) com 1 artigo; a
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) com 2 artigos; a Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE) com 2 artigos; a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
com 1 artigo; a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) com 3 artigos; a
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) com 1 artigo; a Universidade Federal do
Maranhão (UFMA) com 1 artigo; a Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) com
1 artigo; a Universidade Federal do Pampa (Unipampa) com 1 artigo; a Universidade
Federal do Paraná (UFPR) com 1 artigo; a Universidade Federal do Rio Grande (FURG)
com 1 artigo; a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) com 2 artigos; a
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) com 1 artigo; a Universidade Potiguar
(UnP) com 1 artigo; a Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do
Sul (UNIJUÍ) com 1 artigo; a Universidade de Brasília com 2 artigos; a Universidade de
Caxias do Sul (UCS) com 2 artigos; a Universidade Fortaleza com 3 artigos; a
Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP) com 1 artigo; a Universidade de São Paulo
(USP) com 3 artigos; a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) com 1 artigo; a
Universidade do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) com 1 artigo; a UniCesumar/PR
com 1 artigo e 43 artigos não especificaram qual a instituição de ensino.

Ademais, duas escolas de ensino médio e fundamental também contribuíram
como a Escola Estadual de Ensino Médio Professor Lordão e a Escola Municipal de
Ensino Fundamental Rosa Figueiredo de Lima, ambas com 1 artigo cada. Respondendo
assim, a Q3 e Q4.

Com o objetivo de responder a Q5, ao analisar a Figura 6, podemos verificar que
os cursos que mais descrevem sobre EAA’s são o de Engenharia de Elétrica e o de
Engenharia Civil, além do que também é possível observar quais outros cursos
publicaram sobre EAA.



Figura 6 – Gráfico de total de artigos por Curso

Fonte: Próprios autores

Por fim, com o intuito de responder a Q9, os artigos foram categorizados a fim de
verificar quais os objetivos de cada um, e também entender o seu contexto. Ressalta-se
que estes artigos podem estar inseridos em mais de uma categoria. De acordo com o
Quadro 2, a maioria dos artigos descrevem a aplicação de estratégias ativas de
aprendizagem no ensino superior, além disso, encontram-se muitos artigos que fazem
algum tipo de avaliação do uso das estratégias.

Quadro 2 - Quadro de categorias

Categoria Descrição Observações
Total de
Artigos

01

Aplicação das
Estratégias Ativas
de Aprendizagem
no Ensino Superior

Artigos que apresentam
experiências, estudos de caso,
aplicações das estratégias ativas
de aprendizagem no ensino
superior.

138

02

Aplicação das
Estratégias Ativas
de Aprendizagem
no Ensino Médio,
Fundamental e
Técnico

Artigos que apresentam
experiências, estudos de caso,
aplicações das estratégias ativas
de aprendizagem no ensino
médio, fundamental e técnico.

6



03

Produção de
Recursos
Educacionais para
Estratégias Ativas

Produção de AVAs, Objetos
Educacionais e outros, voltados
para a aplicação das estratégias
ativas.

8

04
Avaliação das
Estratégias ou do
Uso das Estratégias

Artigos que fazem algum tipo de
avaliação do uso das estratégias. 87

05

Fundamentos
Teóricos de
Estratégias Ativas
de Aprendizagem

Artigos que abordem a parte de
fundamentos teóricos das
estratégias.

2

06

Formação de
Professores e
Estudantes para o
uso de Estratégias
Ativas de
Aprendizagem

Artigos que tratam de preparação
de pessoas para o uso das
estratégias.

2

07 Revisão de
Literatura

Artigos que realizem estudos de
revisão de literatura e
mapeamentos sistemáticos sobre
as estratégias ativas.

5

08 Outros
Artigos que não se relacionam
aos itens anteriores deverão ser
identificados como Outros.

2

Fonte: Próprios autores

4 CONCLUSÃO

O artigo apresentou de forma sistemática o levantamento de artigos publicados
entre 2016 e 2022 no Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia (COBENGE),
onde foi possível analisar dados cruciais sobre a utilização das estratégias ativas de
aprendizagem na educação brasileira, majoritariamente em Engenharia, mas com alguns
exemplos minoritários no Ensino Médio, Fundamental e Técnico. Os dados adquiridos
através do mapeamento estão dispostos no artigo em forma de gráficos e quadros.

Além disso, a partir do trabalho de Oliveira, Pinto e Santos (2017), onde
pesquisaram-se os anos de 2007 a 2015, foi possível fazer uma comparação entre o total
de artigos selecionados por ano entre 2007 a 2022. Logo, conseguiu-se uma visão mais
ampla do impacto da pandemia da COVID-19 na aplicação das EAAs.

Através dos dados obtidos, percebe-se que, mesmo com a pandemia da
COVID-19, os pesquisadores ainda continuam relatando, discutindo e propondo EAAs.
Dessa forma, demonstrou-se o forte impacto que essas têm causado principalmente no
ensino superior. Logo, é necessário que, em um trabalho futuro, seja analisado, a partir
também de revisões de literatura que já vêm sendo realizadas: como os estudantes vêm
percebendo essas mudanças; e, quais EAAs, de acordo com a percepção do aluno, têm
melhores resultados. Assim como, analisar os dados obtidos com os estudos que já têm



sido publicados em conferências como Active Learning in Engineering Education
Workshop, o International Symposium on Project Approaches in Engineering Education.
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WORK IN PROGRESS: SYSTEMATIC MAPPING ON THE USE OF ACTIVE LEARNING
STRATEGIES FROM THE PUBLICATIONS MADE AT COBENGE

Abstract: The pedagogical challenge in the development of teaching had as a reference
the method of directive pedagogy. In this context, the teacher is the main figure for access
to knowledge, while students are the passive figure of learning. However, with the
development of technology and the democratization of information, the new generations
and the market have perceived the traditional teaching and learning methodologies as
insufficient. In order to improve the academic learning format, the scientific community has
started the process of developing new learning strategies. In Brazil, the Brazilian Congress
of Engineering Education (COBENGE) becomes a propitious environment for this
discussion among researchers, students and professors, since its main objective is the
improvement of engineering learning in Brazil. In this sense, the objective of this work is to
continue a systematic mapping about the theme of the articles published in COBENGE,
between the years 2016 and 2022. Through the results of the present work, it was possible
to analyze the data obtained about the use of active learning strategies in Brazilian
education. In addition, it was noted that research and articles about ALEs continue to be
elaborated despite the pandemic of COVID-19.

Keywords: Active Learning Strategies, systematic mapping, COBENGE, PBL, PjBL.


